
DIA DE CAÇA AOS VOTOS 
Os três candidatos ao governo da capital foram atrás de 

eleitores no domingo, dia em que o Correio divulgou a mais 
recente pesquisa da Soma Opinião e Mercado, indicando que 
os índices atribuídos ao ex-governador Joaquim Roriz (39%), 
ao governador Cristovam Buarque (25%) e ao senador José 
Roberto Arruda (15%) aponta para um segundo turno. 

O ex-governador mostrou-se orgulhoso da lembrança que 
os eleitores têm dele. 'Mesmo passando quatro anos recolhi-
do, todos os institutos que fizeram pesquisas em Brasília constataram 
que eu estava em primeiro lugar sempre", afirmou. 

Roriz desdenhou da ameaça de haver duas votações para governador 

"Não adianta ficar insinuando que eu vou para o segundo 
turno'; comentou. "Estão esquecendo dos indecisos, que são 
os desempregados, os funcionários públicos e os demais 
massacrados durante o governo Cristovam." 

Enquanto Cristovam manteve a tradição de não comen-
tar números de pesquisas, o presidente do PT, deputado fe-
deral Chico Vigilante, considerou o resultado animador 
para um começo de campanha e disse apostar na ocorrên-

cia do segundo turno. 
"É evidente que isso deve estimulara militância", observou Vigilante. 

"Essa pesquisa só prova que estamos crescendo, e vamos ganhar as  

eleições", emendou o parlamentar, que acompanhou Cristovam em al-
moço no Recanto das Emas para comemorar a conclusão das 44 casas 
do mutirão na cidade. 

Para o senador Arruda, a pesquisa foi positiva para sua candidatu-
ra. Ele lembrou que, no início da campanha de 1994, tinha 1% das in-
tenções de votos contra 46% da vice-governadora Márcia Kubitschek. 

"Estou bem, começando com 15%'; avaliou o candidato do PSDB. Ar-
ruda está convencido que a virada vai acontecer a partir dos programas 
eleitorais no horário gratuito de rádio e televisão. 'A maioria dos indeci-
sos não deve se decidir em razão da imagem do candidato. O que vai 
contar serão as propostas." 


